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A MACUMBA DE VITÓRIA 

por 

DUGLAS TEIXEIRA MONTEIRO 

Pretendemos no presente trabalho apresentar as carac­
terísticas dominantes observadas na macumba de Vitória 
ao mesmo tempo que enunciar alguns problemas que têm 
surgido no curso da investigação. 

A insegurança de algumas afirmações e a relativa 
exigüidade dos dados apresentados explicam-se pelo fato 
de termos reunido e ordenado apenas os elementos iniciais 
de uma pesquisa que ainda está em seu comêço. Ainda 
por êste motivo procuramos mostrar quais os caminhos 
que julgamos viáveis para se conseguir a elucidação das 
questões que a realidade observada propõe. 

As considerações que fazemos são fundamentadas na 
observação de algumas sessões e em entrevistas mantidas 
com os macumbeiros~ Devemos ainda deixar claro que, 
ao falarmos em macumba, fazemos referência apenas às 
manifestações do fenómeno na cidade de Vitória e em seus 
arredores, tais como parcialmente conhecemos. 

Até o momento foram reduzidas as oportunidades 
para a coleta de dados. Não obstante, já é possível vis­
lumbrar alguns contornos que servirão como ponto de 
apóio no prosseguimento das investigações. 

1. Um problema que, de imediato, se coloca diante 
do pesquisador, é o da identificação do terreiro que ob­
serva. Como é de se esperar, a realidade não se mostra 
dócil a uma discriminação rotulada, não havendo assim 
uma correspondência constante entre um determinado 
têrmo e uma variedade bem caracterizada de culto. Nem 
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sempre o próprio macumbeiro sabe definir com clareza o 
sistema de crenças e ritos de que é participante. A ma­
cumba mantém estreitas relações com o chamado espi­
ritismo de umbanda, havendo ainda terreiros de transição, 
o que vem agravar as dificuldades encontradas quando 
tentamos caracterizá-la. 

Talvez f ôsse possível definir a macumba, provisoria­
mente, a partir de três características que, além de lhes 
serem próprias, parecem distinguí-la de outras formas cor­
relatas de culto. 

l.ª A utilização de entidades sobrenaturais que 
em troca de certas oferendas, executam trabalhos em 
favor do interessado e em detrimento de outrem, ou 
que, nas mesmas condições, desfazem trabalhos feitos 
contra o interessado. 

Êsse tipo de trabalho parece adstrito à chamada linha 
preta ou kimbanda à qual pertencem os numerosos exus, 
especialistas em tal gênero de atividade. Não significa 
isto que na macumba também não se faça a "caridade" 
consistente no afastamento de maus espíritos, utilizando 
os préstimos dos caboclos; ao contrário, grande parte dos 
trabalhos é dedicada a essa tarefa. Por outra, parece que 
quando um terreiro quer salientar sua diferença com rela­
ção à macumba, elimina a invocação dos exus, encerrando 
a sessão antes da meia-noite, a "hora grande" em que essas 
entidades são chamadas. 

2.ª A ausência de um sistema de crenças que se 
mantenha distinto do ritual. 

A macumba é pouco "intelectualizada", o que, no 
caso quase equivale dizer, pouco sujeita à influência da 
literatwa espírita, ao contrário do que acontece com o 
espiritismo de umbanda. Como decorrência é possível notar 
a ausência de um sistema integrado em que as diversas 
linhas e jalanges se ajustem, encontrando seu lugar em 
um panteon organizado. Quando isto aparece é quase 
certo que seja o resultado da elaboração de algum umban­
dista preocupado com a confusão de seu mundo sobrena­
tural. 
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3. ª A utilização de certos materiais como a 
cachaça e o charuto, consumidos em larga escala em 
alguns terreiros pelas entidades sobrenaturais incor­
poradas. 

De fato, a pinga e o charuto tendem a desaparecer em 
terreiros "melhor freqüentados" e desaparecem inteira­
mente no espiritismo de umbanda. Onde a influência espí­
rita começa a fazer-se sentir, existe a preocupação de 
"doutrinar" inclusive os exus. A proibição do uso da pinga 
constitui um passo importante nesta espécie de reeduca­
ção. Na macumba essas entidades não são encaradas 
como espíritos de pessoas mortas, mas, antes como sêres 
com atributos estáveis, não sujeitos a uma evolução mo­
ral. O gôsto pela cachaça e pelo fumo constitui um dêstes 
atributos, e nisto não são êles contrariados. 

Ainda no que diz respeito aos caracteres que distin­
guem a macumba de outras formas congêneres de culto, 
seria interessante notar as diferenças acentuadas existen­
tes entre os seus pontos cant,a,dos e os de outros tipos de 
terreiro 09 de centro. Aqui, qualquer afirmação segura 
deveria alicerçar-se em uma observação que abrangesse 
um conjúnto maior de dados, e em uma análise dos valores 
musicais em jôgo. Uma investigação dessa natureza pode­
ria mostrar objetivamente quais as razões pelas quais o 
espectador sente uma ,diferença tão pronunciada no ritmo 
e na melodia, à medida que passa da macumba ao espi­
ritismo de umbanda. 

2. A contribuição do catolicismo para a macumba, 
aparentemente pelo menos, resume-se na utilização das 
imagens de alguns santos e nas referências a êles feitas 
nos pontos. Cosme e Damião, S. Jorge, Sta. Bárbara, 
Sto. António, aparecem em destaque. A mesa em que 
são colocadas as imagens desempenha um papel relati­
vamente pequeno no decorrer das cerimônias, embora os 
preparativos façam supor o contrário. Velas são colocadas 
em cima e em baixo, pontos são traçados em sua· superfície, 
e o trabalho tem início junto dela, em tôrno das imagens. 
Depois disto, o centro das atividades se desloca e o ma­
cumbeiro como que se esquece dos santos. Um ou outro 

1 
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caboclo se aproxima da mesa para saravd, batendo forte­
men te com a cabeça em sua superfície ou na terra, depois 
de se lançar ao chão em rápido movimento. A posição 
secundária da mesa fica ainda mais evidente quando um 
transe violento põe em perigo sua própria estabilidade, 
ameaçando derrubar as imagens . 

... - ..... "l'le' ... . 

A função explícita dos pontos cantados é provocar a 
manifestação dos espíritos e mantê-los no terreiro durante 
um certo tempo, conservando para isso a concentração em 
um nível suficientemente elevado. Na maior parte das 
vezes, a cantiga faz referência à natureza do espírito in­
vocado, seja diretamente, chamand9-o por seu nome, seja 
apelando para sua categoria. Nos pontos em que são cita­
dos santos do catolicismo, S. Jorge aparece ligado aos 
caboclos da demanda encarregados de desfazer os trabalhos 
feitos por outros caboclos ou por exus. Às vezes-'a ajuda 
de Sta. Bárbara é solicitada, não diretamente, mas por 
intermédio de sua falange, como se também estivesse ligada 
a uma certa categoria de espíritos. 

Com referência às relações entre a macumba e a 
Igreja Católica, o que até o momento pudemos notar é 
a suspensão dos trabalhos durante a quaresma. Não obs­
tante ignoremos as razões disso, é preciso assinalar que 
não apenas na macumba, mas, também em uma outra 
religião de nítida influência bântu, - a Cabula ou Mesa 
de Sta. Maria, os trabalhos são suspensos nêsse período, 
dizendo-se que "o gongo está emborcado" (gongo parece 
ser objeto importante usado no ritual da Cabula). Sôbre 
essa questão da atitude do macumbeiro em face da Igreja 
Católica, um dêles manifestou sua opinião dizendo achar 
pouco conveniente freqüentar ao mesmo tempo missas 
e macumbas. 

3. A doutrina espírita tal como tem sido vulgarizada 
entre nós, a partir principalmente da literatura karde­
cista, encontrou nas crenças e práticas trazidas pelo negro 
da África um ponto de contacto. Referimo-nos à posição 
central ocupada pelo transe e pela invocação de espíritos. 

As condições adversas da escravidão devem ter difi­
cultado em extremo a manutenção em terras brasileiras 
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dos sistemas de crenças~ e de ritual na forma africana pri­
mitiva. Se a isso acrescentarmos a diversidade de filiações 
tribais anulada sob as condições comuns do cativeiro, pode­
remos compreender porque o negro na maior parte das vêzes 
não foi capaz de reconstituir suas tradições religiosas, e 
porque hoje o macumbeiro mostra receptividade para com 
a doutrina espírita que explica, ordena e engloba o mundo I~ 
mais ou menos caótico de suas crenças. Não se conhe-
cendo as manifestações religiosas do negro durante três 
séculos de escravidão, é de se supor, contudo, que nêsse 
período as manifestações coletivas de culto tenham sido 
raras. Os elementos realmente africanos da macumba 
devem ter chegado até nossos dias graças à transmissão 
oral levada a efeito por feiticeiros que conservaram as tra­
dições originais, exercendo suas atividades isolada e secre­
tamente. Parece assim razoável admitir que a macumba ' 
em sua forma atual é de constituição relativamente re-
cente. 

O macumbeiro ainda conserva a crença em espíritos 
que não apenas possuem atributos definidos, como tam­
bém mantém êsses atributos imunes a uma "evolução". Se 
o caboclo que baixa é violentoê ameaça acabar com a sessão, 
se gosta de cachaça e charutos, êle não se preocupa em 
procurar ensiná-lo a agir de modo mais discreto ; aceita-o 
como é, tentando apenas conter-lhe os ímpetos. Se o exu 
se apresenta todo retorcido, como que alquebrado pelos 
anos, e disposto a fazer as mais excusas transações, o ma­
cumbeiro não pensa em corrigí-lo, antes declara muito 
naturalmente que os exus são assim mesmo, gostam de 
fazer "coisas mal feitas". Aliás, a expressão usada é a 
de que o exu "é empregado" : faz o que lhe mandarem. 

Mas, no terreiro da macumba "baixam" também .. 
"almas". Cada cavalo possu~ um protetor que é o espírito 

• de um morto de nome conhecido, além do guia que é um 
caboclo. Nem sempre em um trabalho de macumba os 
espíritos que "descem" têm um nome definido. As vezes 
pode-se saber apenas a que família espiritual êle pertence. 
Em outras ocasiões nem isso é possível, quando então, 
tudo indica que se trata de uma "alma". E isso fica bem 
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evidente em certos casos em que o transe é forte e não 
atinge (como acontece quando a entidade incorporada é 
um caboclo ou um exu) um estado de equilíbrio e de rela'"'. 
tiva calma, mas, ao contrário, exige dos auxiliares do ter­
reiro um esfôrço físico muito grande e o uso de várias f ór­
mulas que visam dominar o espírito rebelde. Muitas vezes, 
neste caso trata-se de um espírito que o macumbeiro de­
nomina sofredor. De fato, depois de dominada, a entidade 
manifestada chora e pede perdão. Na maioria das vezes 
isto se dá quando um dos presentes procurou a macumba 
para livrar-se de um mal qualquer, físico ou espiritual. 
Então, seria o sofredor o responsável. 

Em circunstâncias como a que acima foi descrita, 
transparece claramente a influência espírita, mesmo por­
que surge a preocupação de tornar o espírito um pouco 
melhor do que era, conduzindo-o por intermédio de seu 
aparelho até à mesa, obrigando-o a reverencia17 as imagens 
e forçando-o a prometer não mais perseguir sua vítima. 

Tivemos ocasião de assistir a um trabalho em que êsses 
fatos sucederam; o sofredor, mostrando-se impenitente 
fez a relação dos elementos que constituiram a paga de 
seu malefício : velas, fitas coloridas, etc., o que não deixa 
de ser curioso porque tal tipo de transação é comum com 
as entidades de atributos "fixos". 

Enfim, os fatos parecem indicar que a influência espí­
rita faz-se sentir principalmente sôbre a concepção que o 
macumbeiro tem de seu mundo espiritual, e da natureza 
dos sêres com que lida. 

Secundàriamente, certos elementos formais do espí­
ritismo fazem sua penetração na macumba. Assim é que 
a chamada Prece de Cdritas, de orígem espírita, serve às 
vezes de abertura para os trabalhos. Mas, é fácil notar 
que o macumbeiro nem sempre conhece seu texto, sendo 
ela proferida por uma pessoa que já tenha mantido con­
tacto com sessões espíritas. Demais a mais, essa oração, 
concebida em uma forma literária e exprimindo valores 
cristãos, fica como que deslocada em face da seqüência 
dos trabalhos, deixando a impressão de uma agregação 
artificial. 
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Nesse processo de penetração do espiritismo na ma­
cumba, um estado de equilíbrio parece ter sido encontrado 
pelo espiritisrrw de umbanda que, além de apresentar-se 
formalmente como uma religião organizada, integrou em 
um conjunto coerente elementos de ambas as proveniên-. 
c1as. 

4. Ao falarmos na existência de um substrato afri­
cano na macumba, não nos referíamos a elementos clara­
mente estruturados que tivessem sido transplantados da 
África para o Brasil. Os traços africanos aparecem disse­
minados aqui e ali no ritual. Nesse ponto, o único cami­
nho que conduziria a um esclarecimento maior sôbre a 
contribuição bântu, seria o estudo das religiões tribais do 
Congo, de Angola e de Moçambique. 

Um fato surpreendente é a ausência de espíritos com 
nomes africanos na macumba que conhecemos aqui em 

~ Vitória. Com. excepção dos exus, que foram tomados de 
empréstimo ao candomblê, poucos são os espíritos que 
recebem designações de tal origem e que, ao mesmo tempo, 
tenham uma participação ativa nos trabalhos. 

Pudemos anotar uma entidade com o nome de Kan­
jira, citada em um ponto de invocação de exus. Edison 
Carneiro, em seu livro "Negros Bantus, Notas de Ethno­
graphia e de Folklore", 1937, à página 28, faz referência 
a um certo Cangira-Mungongo, dado como divindade do 
Congo e da Angola. É de se supor que ambas tenham . 
uma origem comum. 

A palavra kalunga designando mar aparece com fre­
qüência, não existindo nada, porém, como seja um culto 
do mar personificado em algum espírito. Kalunga é antes 
a moradia de certos espíritos. Pelo menos, é o que trans­
parece em pontos como êste: 

Mandai, meu Jesus, mandai, 
É do fundo da kalunga, 
Meu Jesus, mandai . . . 

E no vocabulário utilizado pelo macumbeiro que 
transparecem de maneira pronunciada as influências afri-
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canas. A África é lembrada nos pontos: Aruanda (Luan­
da) é "terra de caboclo", o "preto velho" que traz a mi­
longa na sua sacola'', veio de Angola . . . 

A pemba (giz), utilizada para riscar os pontos traçados, 
entra também na composição de expressões tais como 

1 "bater pemba" - fazer macumba, e pembeiro, sinónimo 
de macumbeiro. No livro de Serra Frazão, "Associações 
Secretas entre os indígenas de Angola", (Ed. Marítimo­
Colonial Ltda., Lisboa, 1946), na página 114, há uma refe­
rência à "tradicional 'pemba', espécie de gesso que entra 
em grande número de práticas mágicas ... " 

f 

Exus e caboclos vêm ao terreiro para curiá, isto é, 
beber a maraja (cachaça) ou vinho e cerveja, quando exis­
tem. Curiá é um verbo dado, geralmente como prove­
niente do kimbundo - kúria, que significa comer. Ma­
raja, ou marajo significaria, na mesma língu,a, - vinho. 

Para certos termos como milonga ou mironga (no kim­
bundo essa palavra . tem vários significados : mézinha, 
palavra, segundo o "Dicionário da língua Bunda ou An­
golense" de Frei Bernardo Maria de Cannecattim; ou 
ainda : pecado, crime, delito, segundo João Vicente Mar­
tins - "Subsídios Etnográficos para a História dos povos 
de Angola", (Agência Geral do Ultramar, Lisboa, MCMLI) 
é possível encontrar significados mais ou menos coerentes 
com seu emprêgo na macumba. A própria palavra ma­
cumba tem, de acôrdo com Cannecattim (op. cit.) o signi­
ficado de cadeado. 

Caboclos e exus, quando conversam com os freqüen­
tadores do terreiro usam às vezes um linguajar em que, 
de permeio com palavras africanas, aparecem termos por­
tugueses curiosamente deturpados pela prefixação das 
partículas ju e ca. Ã princípio essa gíria é difícil de ser 
entendida, quase exigindo um intérprete. .--

Não poderíamos deixar de anotar que 'zâmW na ma­
cumba que conhecemos, aparece como uma divindade 
superior não cultuada, assimilada ao próprio Deus. Assim, 
nos pontos: 
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Exu brincou, 
Exu curiou, 
Exu vai pra Angola 
Que Zâmbi chamou. 

Quem era êle ? 
Êle é caboclo 
Que veio de Aruanda 
Com licença de Zâmbi. 
Veio trabalhá, 
O minha pai. 

E Zâmbi quem dá a ''licença''. 

As divindades gêge-nagô ocupam na macumba uma 
posição difícil de ser definida. Ainda não pudemos atinar 
com as razões pelas quais Oxossi, Ogun, Baloaê, aparecem 
nos pontos. Dêsses personagens parece que só existem os 
nomes já que não descem no terreiro. ,,.,... 

Como já deixamos transparecer, , Exu \ surge sob a 
forma de uma falange de espíritos com ~aêterísticas bem 
precisas. Êle é na macumba o "senhor tranca-rua", Exu 
das Sete Encruzilhadas, Exu F ôgo, Exu Caveira, · etc.. A 
receptividade para com êsse espírito do candomblê deve 
ter sua razão de ser e mereceria um estudo detalhado. 

~ 

5. Uma das questões mais interessantes que se colo-
cam diante do observador da macumba, é a da possível 
contribuição do indígena brasileiro. Freqüentemente ouvi-

--m-os referências às- inffuêiiéias indígenas em cultos afro­
brasileiros. Em certos casos parece que isso é um fato. 
Mas, os traços indígenas que temos observado na ma­
cumba de Vitória são de uma outra natureza. Não obs­
tante freqüentes, são superficiais. Dizem respeito, em 
geral, aos nomes das entidades invocadas ou ao gênero a 
que pertencem. No vocabulário que anotamos só existe 
um. têrmo que pode ser considerado de proveniência tupi : 
curum~) com o significado de criança. Tribos extintas 
h muito são citadas nos pontos, designando falanges de 
espíritos ou "aldeias" de que procedem. Há, por eJÇ., 
os puris guerreiros, e, um ponto diz que "caboclo Lino é 
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de Tupinambá''. Os caboclos flecheiros são considerados 
espíritos de índios. 

Os fatos dão a impressão de que os traços "indígenas" 
da macumba constituem antes a manifestação de um_,,in­
dianismo :QORUlar de formação recente, e não o resultado 

' dê um processo- IOngoque tivéssetião ·-sua origem em con­
tactos remotos entre o negro e o índio. 

6. A pesquisa sôbre a macumba não pode dispensar 
um estudo comparativo preliminar das diversas modali­
dades de culto que possuem como núcleo a invocação de 
espíritos. Realmente, conhecemus na região de Vitória 
três variedades de sistemas de crença dessa natureza : o 
espiritismo kardecista, o espiritismo de umbanda, e a ma­
cumba, às quais ainda podemos acrescentar certas mani­
festações intermediárias e o curandeirismo. 

I 

A finalidade dessa etapa da investigação é determinar 
as características mais evidentes que distinguem entre si 
essas ãíf erentes modaliaã cfes,- possibilitando ã;sim uma 
delimitação tão clara quanto possível do objeto de estudo. 
Os primeiros resultados dessa tarefa constituem a tentativa 
de definição da macumba em face dos sistemas congêneres 
de crença e prática, tal como deixamos consignada neste 
trabalho. De posse de uma definição, que servirá para 
orientação no trabalho de campo, poderemos tentar uma 

_ c1ª~sjjicação das diferentes variedades de terreiro. Só 
então, seria possível levar a efeito, com segurança, estudos 
monográficos minuciosos sôbre as manifestações típicas. 

Sôbre êste fundamento outros problemas importantes 
poderiam ser analisados; notadamente, o mecanismo de 
acelerada mudança a que a macumba está sujeita e o 
transe; neste último caso os meios modernos postos à 

-CÍÍsposÍÇão pelos estudos sôbre a personalidade dariam um 
precioso auxílio. 4 
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